
xii xmno TERÇA-FEIRA 29 DE ABRIL DE <884 NUMERO 1:667

FOLUA ItEa^IGIOSA, POLÍTICA e noticiosa.

PREÇO DA ASSIGNATURA
12 mezes, com estampilha 2$400—12 mezes, sem estampilha 
1&800—Brazil, 12 mezes, moeda forte 4&200—Avulso 20 rs.

PUBLICA-SE AS TERÇAS, QUINTAS E SABBADOS
PUBLICAÇÕES

Correspondências partic. cada linha 60—Annuncios cada linha 
49—Repetição 20 rs.—Assignantes, 20 p. c. d’abatimento.

BRAGA—28 DE ABRIL

SAMEIHO

Virgem do Sameiro! Norte fulgente 
que com um sorriso divinal infundes no 
coração dos crentes a esperança e a fé! 
Pharol dulcíssimo que do alto de um cer
ro illuminas os laboriosos povos do Minho, 
convidando-os á oração, e fortificando-os 
atravez das fadigas ! Salvé! Salvé n’este 
dia festivo em qoe milhares de crentes se 
ajoelham a Teus pés, offerecendo-te o fru
to dos seus suôres !

Quando a humanidade é invadida pelo 
atheismo e o mundo se estorce n’uma 
agonia intensa á mercê das falsas doutri
nas, ameaçando despenhar-se, submergir-se 
nas lavas da descrença; quando negras 
cohortes de expoliadores profanam os Teus 
templos sagrados, intentando, apeiar-Te do 
Teu pedestal divino, e as vagas do oceano 
se enbrespam, e o sol se esconde, e o 
monte do Golgotha treme ao som das he
resias dos malhados, soltadas pela bocca 
da ignorância; eis que um grupo nume
roso de fieis Te rodeiam contentes, para, 
leaes. nas suis crenças, gozarem da doçu
ra divinal qoe dimana dos Tens sorrisos 
infinitos, e, de envolta com as suas mais 
fervorosas orações, deporem a Teus pés a 
offerta humilde dos seus trabalhos cons
tantes.

Abençoa os. Virgem Santíssima ! Aben
çoa os Teus filhos, os portuguezes fieis ao 
Deus que ajudou os nossos primeiros reis i 
ua defesa nacional!

Elles adoram-Te, Rainha, elles devo ■ 
tam-Te as suas vidas, os seus trabalhos, as 
suas riquezas. Elles correm a Tens pès para < 
Te confessarem as suas culpas e p dir Te l 
perdão. Perdoa liies e abençoa os, Mãe Ca
rinhosa para que elles possam adorar-Te 
sempre, sempre, em lodos os séculos!

Foi explendida a peregrinação que an- 
te-hontem se verificou ao monte do Sa
meiro.

Na tarde do dia anterior, sabbado, o 
estampido dos fogueies annunciavaa che- 
da a esla cidade, de algumas traves offe 
recidas por varias freguezias.

Os carros que as condusiara vinham 
vistosamente embellezados com bandeiras, 
flores e murta, e os bois, lambem ajaesa- 
dos com fitaes e flores, sustentavam bel-
lissimos jugos, dourados ou pintados de va
rias côres, com bandeiras e ramos que 
oflereciam uma vista encantadora.

Uma banda de musica acompanhava es
la carreada que, subindo pela rua dos Bis- 
cainhos, foi poslar se no Campo de D. 
Luiz, onde se reuniram para no dia seguin
te seguir para o Sameiro.

viração da manhã; e ao longo da estrada 
que conduz ao Sameiro, arrastava se, se
guindo as curvas da estrada, a grande 
carreada que. ao todo, contava 105 carros 
de madeira approximadamente.

Os foguetes estrondeavam nos ares; e 
o canto das camponezas que seguiam a 
grande carreada offerecida á Virgem, des
pertava, como uma prece contricta, a de
voção dos fieis, que, em grandes grupos, 
corriam a admirar o fruclo da caridade 
das freguezias suburbanas a tsta ci
dade.

A este tempo já a grande peregrina
ção que ia offerecer á Senhora do Sameiro 
um rico pallio, se achava reunida na egre
ja de S Pedro de Maximinos.

Depois de ouvir uma missa, no fim da 
qual foi ministrada a sagrada communhão 
a um grande numero de fieis, a pere
grinação dirigiu-se ao Sameiro, seguindo

Durante a noite chegaram ainda vários pelas ruas Nova de Sousa, Somo, Santa 
carros de madeira, seguindo directamente | Anna, etc.
para o Sameiro ou junclando se aos que1 A peregrinação apresentava um aspecto 
se achavam no Campo de D. Luiz. j brilhante.

*

O 8.° dia depois d’aquelle em que Au
rélio fóra obrigado a abandonar o logar 
de guarda livres do negociante F..., des
pontou sereno e bello como costumam ser 
os dias de primavera.

Um sol claro e formoso illuminava as 
torres da cidade; as avesinhas saudavam 
com os seus trinados, o despontar da manhã.

Thereza de Jesus, a esposa de Au
rélio, levaotara-se de madrugada para ves
tir os filhinhos e tratar da refeição matinal.

As creanças levantavam-se a saltitar de 
contentes quando Thereza reparou na falta 
de seu marido.

Como Aurélio não costumava sair de 
casa antes do almoço, Thereza empalli- 
deceu momentaneamente, suspeitando logo 
que alguma cousa de extraordinário o obri
gava a deixar de noite a casa que habitava.

Lembrou-se, porém, de que seu. es
poso viria breve procurar a refeição da 
manhã, e tratou de apromptal-a.

Esperou até ás 10 horas, mas Aurélio 
não apparccia

Por accaso, dirigiu se ao quarto de Au 
relio. Notou a falta da sua roupa. Sobre 
a sua meza eslava uma carta. Apoderou- 
se d’ella. Eslava aberta. Leu.

A carta dizia assim:
Thereza

Não me procures. E’ em vão.
Quando o sol illuminar as vidraças da 

nossa casa já eu terei perdido de vista esla 
terra onde me fica o coração.

No dia seguinte, de manhã, foi resa-1 Encorporavam-se n’ella as irmandades 
da uma missa na egreja do Popuio a que j representantes das 6 freguezias, presi- 
assistiram todos os lavradores que to-ididas pelos respectivos parochos e levando 
mavam parle na carreada, e muita gente as cruzes das diversas freguezias.
das aldeias. i Na frente da procissão iam 3 anjos com

Depois, cerca das 8 horas da manhã, a bandeira de Nossa Senhora do Sameiro, 
desfilou a peregrinação das louceiras d’es-.seguindo-se outros, desoilo dos quaes con 
ta cidade, que foram oflerecer á Santíssima dusiam o pallio e varas do mesmo 
Virgem duas formosas cortinas de damas-j Uma banda de musica abria o impo- 
co que eram transportadas por oito anjos,' nente cortejo, executando, acompanhada 
seguindo uma banda de musica, uma com- por um coro de virgens, o bymno da Vir 
missão das louceiras e muito povo. ’ gem do Sameiro.

Tomava parte n’esta peregrinação um’ Fechava o préstito outra banda, se- 
anjo elegantemente adornado, levando um guindo se um grande numero de lieis 
bello vaso das sagfadas'particulas, offereci- que, com o coração a transbordar de ale- 
do á Virgem pela snr/ D. Maria das Do- gria e o peito inflamado no mais santo 
res, moradora no Campo de Santa Anna. , fervor, juntavam as suas vozes ás da mu-

Uma hora depois começaram os carros >sica, formando um coro bellissimo que 
a dirigir se para o Míinla do Sameiro transportava a alma.

Era bello o aspecto da carreada. I Nas ruas por onde destilava a grande 
As bandeiras tremulavam á mercê da proch-são viaru-se numerosas fileiras de po

vo que depois se reuniam para seguir 
com a grande peregrinação para o Monte 
do Sameiro.

Seriam dez horas e meia quando uma 
girandola de foguetes annunciava a che
gada da peregrinação ao Sanctuario do 
Bom Jesus do Monte.

Os peregrinos descansaram por pouco 
tempo, seguindo depois para o Sameiro.

Ali foi resada uma missa pelo revd.0 
abbade de Sequeira a que assistiu o 
exc.™0 Secretario e alguns fâmulos de Sua 
Exc.*  Revd.ma o Snr. Arcebispo Primaz, e 
grande numero de fieis que enchiam o 
templo.

Depois, o revd.® abbade de S. Pedro 
de Maximinos, prégou um magnifico ser
mão que foi ouvido com respeito pelos 
numerosos fieis.

Seguiu-se a Ladainha de Nossa Se
nhora, e bênção do Santíssimo Sacramento 
e a procissão em volta do templo.

Finfas estas ceremonias, as peregri
nações descansaram algum tempo, come
çando depois a retirar-se em grandes gru
pos para esta cidade, e para as aldeias.

O pallio otferecido é riquíssimo, feito 
por um habil artista d’esta cidade.

Na carreada, extraordinária, e a maior 
jque tem sido offerecida á Santíssima Vir
gem, destacavam-se grandes traves, pu- 

i xadas a 6 e 8 juntas de bois, uma das 
i quaes, a melhor sem duvida, foi oflereci- 
da pelo exc.‘no snr. José Borges, deputa- 

Ido da nação e talentoso presidente da ca
lmara municipal d’esta cidade.

Vimos mais algumas de grhnde dimen- 
Isão também, e entre ellas uma offerecida 
| pelos devotos de S. Jeronymo de Real.

As carradas restantes, algumas das 
I quaes não pudemos ver, condusiam lam
bem magnificas traves, e madeira de pi
nho.

As cortinas offerecidas pelas louceiras 
d’esta cidade tram magnificas, e bem as-

A FALSA CARIDADE
Offerecida a meu irmão, padre Ribeiro 

Coelho
ii

Alguns dias depois, o tribunal commer
cial abria falência ao negociante F..., e 
Aurélio abandonava o logar que desem
penhava.

Era um novo periodo de miséria que 
o ameaçava.

Ainda d’esta vez, Aurélio pensou em 
emigrar.

—Está provado,—dizia elle de si para 
comsigo—que esla terra não é propicia á 
minha felicidade.

Nada; tratemos de procurar novos ho- 
risontes, embora mais negros; novos cli
mas, embora mais suffocadores.

E, ás escondidas, começou de prepa
rar-se para a viagem.

O velho artista que protegera Aurélio, 
não estava então no Porto.

Sentindo-se velho, cansado e prestes a 
rolar para o sepulchro, retirara-se para a 
sua terra, para descansar no meio da sua 
familia.

Ninguém impedia, portanto, o arro
jado pintor, de pôr mãos á obra que em- 
prebendera.

A’s 7 horas da manhã devo eu estar 
já distante algumas léguas d’esta cidade.

Vou para o Brazil, Thereza.
Não chores a minha partida.
Alimento a esperança de voltar breve 

com riqueza.
Consola os nossos filhinhos e pede a 

Deus que o navio a bordo do qual viajo, 
não soffra a furia de alguma tempestade.

Logo que possa, rnandar-te-hei dinhei
ro para te sustentares a li, á nossa boa 
mãe. e aos nossos filhinhos.

D’aqui até lá, vende'alguns moveis e 
tudo o que fôr preciso.

Por Deus nào deixes soffrer a neces
sidade aos nossos filhos.

Dentro em pouco voltarei rico, rico 
sim, Thereza, e então viveremos uma vida 
feliz e tranquilla.

Descansarei no teu doce regaço esta 
fronte que vou innundar de suor e de 
lagrimas: libarei a felicidade na lua com
panhia e de nossos filhos.

Procuro o ouro, muito ouro que nos 
assegure um viver feliz.

E hei-de encontral-o, hei de voltar 
rico, ainda qjje para isso me seja preciso 
derramar gotta a gotta, todo o meu sangue.

Tem, pois esperança, Thereza.
Pede a Deus por mim e hão chores a 

minha partida.
Abraça os nossos filhinhos e tu acceila 

as minhas eternas saudades.
Não esqueças o

Teu do coração

Aurélio.

Thereza deixou escapar, se lhe das mãos 
a carta de seu marido.

— Ah!—exclamava ella,—como é ver
dade o qoe se nos revelia em sonhos! 
Accordei perturbada, alanceada. afflicla. 
Mas como suspeitaria eu sequer d’esta re- ’ 
solução repentina?! Não sei qoe piesen- 
limento me annuncia a viuvez! Viuva! 
viuva, eu. e estes tres filhos... ah, meus 
filhos! cliorae a morde do vosso pae! Sois 
orphãos, desgraçados! D’ora ávante não 
lereis as caricias paternaes!... o carinho 
de vosso pae será substituído pelas es
molas avaras dos estranhos!

E dizendo isto, a desgraçada estorcia- 
se dolorosamenle nas vascas do soffri- 
menlo.

Mas as creanços accercavam se lacri
mosas da desventurada esposa.

—Mamã... que tem?
—Nada, nada...—dizia o desgraçado 

escondendo os soluços e encbugando o 
pranto,—é que. . o vosso pae saiu... mas 
vem logo... ámanhã. Ide almoçar, ide fi
lhos.

E as lagrimas assomavam-lhe furtiva
mente aos cantos dos olhos.

Albano Coelho.

( Continua). 



sim o vaso oflertado pela snr.*  D. Maria 
das Dores.

Exultamos com a solemne manifesta
ção catholica dos fieis peregrinos e ende
reçamos-lhes os nossos parabéns por Ha
verem mais orna vez attestado á impieda
de a sua fidelidade nas crenças religiosas e 
devoções á Virgem, e o seu nobre orgulho 
em merecerem o titulo de filhos leaes da 
Roma Portugueza.

A. Coelho.

A TI BUO »K MOSAICO

Já em um artigo falíamos do livro do 
snr. conde de Samodães, intitulado Os 
Thugs. Pouco dissemos a tal respeito, por
que em verdade até uos repugna fatiar 
em similhante opusculo.

Sabemos que algumas pessoas, illus- 
tradas e religiosas, não tiveram coragem 
.para concluir a sua leitura, indignadas da 
incorialidade e indecência do hbeilo.

Outras, porem, com louvor se tem 
dado ao trabalho de analysar aqnelle infa- 
zne livro.

Apesar da repugnância que lemos em 
tratar d’esle assumpto, vamos aqui trans
crever o que diz um notável escriptor ca
tholico, citando texlualmente algumas das 
snas palavras.

Eis o que diz o snr. M. F. d’Almeida:

«Ficamos attonitos com a sua leitura 
(do livro Os Thugs], que muito nos cus
tou a levar ao' fim, pela natural repu
gnância que sentíamos no fundo da alma, 
ao ler aquella verrina descabellada, inde
cente, indigna! Não nos recordamos de ter 
lido em tempo algum cousa similhante; 
excede tudo quanto se póde imaginar de 
mais insolente e desabrido na linguagem. 
Esgotou sua exc.a o diccionario dos im
propérios, das calumnias e das injurias 
mais frisantes contra o iliustrado redactor 
da «Ordem», e contra todos os catholicos 
porluguezes, que não usam o appelido 
de liberal.

Lendo aquelle livro, que o snr. conde 
lançou aos quatro ventos da publicidade, 
vê se que não foi a rasão que o diclou, 
mas um furor desesperado, um impeto de 
raiva satanica, um odio concentrado ha 
muito, e que agora íez explosão, contra 
tudo o que é catholico, e principalmente 
contra aquelles que sustentam os princí
pios pólitico-religiosos em harmonia com 
o Syllabus.

C-.ila io do pobre conde! cuidou que 
com o seu livro vibrava golpe certeiro e 
mortal sobre os escriplores catholicos que 
teem combalido os seus errados princí
pios Iiberaes; mas enganou-se redonda- 
mente; errou o golpe, que foi ferir a si 
proprio e a causa do catholicismo liberal, 
que pretendia defender, deixando incólu
mes aquelles qne pretendia fulminar com 
os- raios da sua ira.»

Não precisamos de transcrever mais.
E é escusado dizermos que adherimos 

por completo a esta apreciação do snr. 
M. F d’Almeida.

0 livro Os Thugs é absolulamenle op- 
posto á Paz, União e Caridade; e nós 
aceeitaudo o appello de Monsenhor Mene 
zes, não podemos deixar de dizer a verda
de áctrca de similhante livro.

—Como já sabem os leitores, o padre 
Mon, da Companhia de ^esus. sabioe pie
doso orador sagr.do, foi obrigado a sus
pender as suas conferencias religiosas em 
Madrid, e a retirar-se d’aquella cidade, 
por artes dos catholicos Iiberaes de Hes- 
panha, e por certos motivos que nenhum 
peso tein na balança do sanctuario.

Comtudo, o intrépido jeSuita, depois 
de receber grandes manifestações de apre
ço eu Madrid (onde até lhe offereceram 
valiosos presentes para o culto), está pré- 
gando com muita acceitação em S&viíha, 
tendo quasi sempre entre os seus ouvin 
les o Exc.1110 Snr. Arcebispo d’esla ci
dade

Tudo isto prova que o padre Mon se 
portou dignamente no seu ministério sa
grado, cumprindo com o seu dever, e que 
não foi o zelo^bem entendido que sus
pendeu as suas conferencias.

•J. A proposilo, a «Palavra» do Porto 
contou a historia do que ha pouco acon
teceu relalivameute ao padre Mon, d’um 
modo algum tanto desfavorável a este pie
doso e valente orador sagrado !

Isto não é bonito. v
E’ verdade que a referida folha por

tuense quasi que se limitou a transcrever 
o que encontrou em certos jornaes hes- 
panhoes, mas parece que devia, para ser 
-mparcial, lambem apresentar o que em

contrario disseram outros jornaes catho- 
licos.

0 que é eerto é que da simples nar
ração dos fados se deixava ver que o pa
dre Mon não havia commettido nem cri
me nem erro algum.

0 seu unico crime foi prégar com 
liberdade apostólica, como verdadeiro ti 
lho de Santo ígnacio, sem transigir com 
os malditos respeitos humanos.

—Progresso e mais progresso, é o 
"que se vê na epocha actual. E nós ap- 
provamos e louvamos tudo o que fór 
progresso, uma vez que seja para bem da 
humanidade, moral e ainda material.

Não está n’este caso o seguinte pro
gresso qne acaba de fazer um professor 
dos Eslados-Unidos: 0 tal meslre-eschola 
inventou uma machina homicida, com a 
qual, sem rumor e sem possibilidade de 
ser descoberto, qualquer homem póde 
matar a outrem com um simples movi
mento do braço,

E que tal é a descoberta? 0 profes
sor pediu privilegio de invenção, mas foi- 
lhe uegadò, e com rasão; porque com si
milhante progresso nada lucra a humanida
de; antes pelo contrario.

—Consta que Chegou secretamente a 
Roma um elevado personagem allemão que 
foi imrnediataraente para casa d’ura minis
tro acreditado junto do Vaticano.

0 tal personagem, depois de ser rece
bido por Sua Santidade, voltou dous dias 
depois á Allemanba.

Fazem-se muitos cominentarios sobre 
o motivo d’esla entrevista; alguns jornaes 
catholicos assegurara que se trata de ne
gociações para a saida do Pontífice.

0 tempo o dirá.
—Effectivamente, como ninguém igno

ra, a situação de Roma, é cada vez mais 
perigosa para o Santo Padre; e por isso 
falia se com insistência na sua próxima 
retirada de Roma. Ha até quem affirme 
que os preparativos de viagem estão fei
tos, e o dia hora da partida aprazados.

A questão do abandono de Roma pelo 
Papa não é d’agora; ha muito tempo que 
é uma questão que occupa a altenção dos 
catholicos do inundo inteiro, e que certa 
mente não é descurada pelo proprio Pon
tífice.

Comtudo as ultimas disposições do go
verno italiano para com a Santa Sé vie
ram resuscitar a questão da partida do 
Papa, que póde reahsar-se mais tarde ou 
mais cedo, segundo a urgência das cir
cunstancias.

Bem se vê que para Leão XIII é 
suuornamenle custoso abandonar Roma; 
mas, emiim, não lerá outro remedio se
não dar este passo, e em toda a parle se
rá reconhecido como cheíe supremo da 
Egreja Calholica, e venerado de todos os 

' christãos.
Roma, sem o Papa, perderá toda a sua ■ 

grandeza e gloria; e talvez por este meio' 
se apresse o triumpbo da Egreja contra a 1 
infame seita revolucionaria. Deus veia pe-| 
la sua Egreja.

—A camara municipal de Lunevillej 
(França) vae levantar uma estatua aoce-i 
lebre abbade Gregoire, convencional, re- j 
publicano, que muito figurou no tempo da 
primeira revolução franceza. Gregoire foi 
bipo da egreja constitucional franceza.

Ha quem affirme que Gregoire não foi 
regicida.

0 nosso José Liberato, nas Memórias 
da sua vida (d’e.lle mesmo Liberalo), diz' 
que este abbade era um homem muito 
religioso,' sendo um republicano exaltado; 
que propuiera que se abolisse a pena de 
morte, e que o primeiro que gozasse do 
beneficio da lei fosse Luiz XVI.

Mas o certo é que, durante o proces
so de Luiz XVI, Gregoire escreveu de 
Chambery onde estava em missão: «De
claramos qué nosso voto é pela condemna- 
ção á morte determinada peia convenção, 
sem apello ao povo.»

Na convenção disse: «A morte d’um 
rei é para a humanidade motivo d’ale- 
gria.»

E’ verdade que Gregoire não aposta- 
tou da religião, como Talleirand e ou
tros; mas nem foi homem religioso, nem 
muito amigo da Egreja; elle morreu sem 
abjurar os seus erros.

Assim não admira que os republiquei- 
ros fraucezes lhe levantem uma estatua.

—Vários escriptores catholicos vão de 
sociedade publicar era Paris uma reviçta 
mensal anti-maçonica. Será publicada sob 
os auspícios de Monsenhor Fava, Bispo de 
Grenoble.

Deve ser uma publicação interessan
tíssima e ulil para combater’os effeitos , 
terríveis da seita que tantos males tem 
causado na sociedade religiosa e civil.

Consta também que o Santo Padre

Leão XIII vae expedir uma Encycltca con
tra a maçonaria.

Desde Clemente XII, todos os Pontí
fices. que se teem sentado na Cadeira de 
S. Pedro, leem condemnado, ou em bul
ias especiaes, ou accidenlalmente, as so
ciedades maçónicas, foco permanente da 
revolução.

—Segundo lemos n’ra jornal, vae pu
blicar-se a traducção d’om livro impor
tantíssimo, intitulado: Erros e embustes 
históricas. Tem por auclm- Charles Bar- 
thelemy, socio da Academia da Religião 
Calholica de Roma.

Traducção de M. A. P.
Para se formar uma ideia do mérito 

d’esta obra, basta dizer que o seu plano 
foi approvado e abençoado por Pio XI, e 
que conta no estrangeiro grapde numero 
de edições.

N’ella se elucidam muitos factos que 
no campo da historia correm deturpados e 
desfigurados por certos auclores.

Entre elles mencionamos os seguintes: 
A papa Joanna; a Inquisição; Galileu; a 
usurpação de Hugo Capeio; a S. Bar- 
lholomeida; o Bispo Virgílio e os antípo
das; os crimes dos Borgias; Os Albigen- 
ses; Carlos V; as muletas de Sixto V; etc.

Fazemos votos pela prompta publica
ção d’utn livro tão interessante.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz

RESPIGÔS DO ESTRANGEIRO

A camara dos deputados inglezes rejei
tou por 183 votos contra 461 a moção de 
Dodson para se não acceitar a emenda da ca
mara dos pares ao bill sobre a importação 
do gado. Foi, portanto, de 24 votos a 
maioria contra o governo.

Dodson propoz em seguida o adiamento 
da discussão, afim de que o gabinete pos
sa examinar a sua situação a respeito do 
bill.

Sir Michael Hicks Beach protestou con
tra o adiamento, como que indicando que 
o governo deseja abandonar o bill.

A camara, porém, approvou o adiimen- 
to da discussão.

0 governo communicará á camara na 
próxima sexta feira a sua decisão relativa
mente ao bill.

0 «Standard» assevera que todas as po
tências adheriram á projectada conferencia 
para discutir e regular a questão das fi
nanças egypcias.

Noticias do Sudão affirmam que o Madhi i 
continue, a excitar á revolta os cheikas e- 
ulemas.

— Em Madrid foram no dia 23 postos em | 
liberdade os generaes H'dalgo Ferrer, umj 
capitão e dez oíliciaes inferiores, que esla-j 
vara detidos como suspeitos de conspiração I 
Os outros continnam ainda na prisão.

Corre o boato de que o general Serrano j 
resolveu retirar se á vida privada.

Todas as proveniências da Arabia e 
Egypto, qualquer que seja a data da partida j 
serão submellidas a quarentena.

Diz um despacho ciliciai de Cuba, que, 
a guerrilha de Aguero sè fraccionou eml 
grupos de cinco homens, fugindo, em re-; 
sullado da acliva perseguição, as tropas. j

Foi assignado pelo snr. D. AlTonso, a{ 
audorisação para se poder amarrar n’uaa 
das ilhas Canartas o cabo telegraphico sub
marino para o Senegal.

Devem ser brevemente postos em liber- ' 
dade todos os indivíduos que ainda se acham I 
delidos por suspeita de haverem tornado 
parte na ultima conspiração de Madrid.

—0 governo francez decidiu reforçar j 
a sua esquadra no mar Vermelho, para i 
proteger os seus nacionaes se fór neces-j 
sario.

Os fundos francezes subiram na bolsai 
em virtude da projectada conversão da! 
divida ingleza.

—A semana passada houve um obito ; 
origina io pelo cólera em Bombaim e 215 | 
em Calcuttá. ,

Tolas as proveniências do liltoral en
tre Madrasta e Ranghon, serão obrigadas 
a fazer quarentena.

— Foi nomeado ministro plenipotenciá
rio de Hespanha no Rio de Janeiro o conde 
de Santa Fé.

Diz o «Imperial» que em consequên
cia de se haver descoberto uma trama 
para sublevar o exercito, foram presos os 
seguintes indivíduos em Barcelona; um ma
jor, diversos officiaes, sargentos, cabos e 
alguns paizanos, em Cordova ura capitão c 
um guarda civil; e em Cadiz quatro pai
zanos.

0 governo considera frustados os pla
nos de perlubação da ordem publica.

GAZETILHA

Chraniea do eentenario.—0 snr. 
governador civil põe á disposição dos fo- 
rateiros, ou de alguma commissão, o edi- 
heio do seminário velho, para alojamento 
dos visitantes.

0 arco da Porta Nova, está sendo la
vado; a confraria de S. Vicente, mandou 
lavar a fronteria e branquear as paredes 
do templo de S. Vicente.

As paredes do jardim publico, lam
bem foram lavadas.

0 pensamento, que expendemos, de se 
organisar uma commissão para arranjar 
alojamentos em casas particulares para os 
visitantes, foi bem accolhido, e tratam já 
alguns cavalheiros de tomar a iniciativa.

Alguns artistas tencionam fazer uma 
exposição de manufacturas da cidade, nas 
barracas da feira de S. Marcos.

Envidam-se exforços para inaugurar o 
asylo de mendicidade n’um dos dias dos 
festejos.

Cada vez se acaloram mais os ânimos
para realisar uma festa, como nunca se 
viu em Braga, a terra classica das gran
des soiemnidades religiosas.

fúnebre.—Os nossos amigos, 
os snrs. Antonio Casimiro da Costa, e
Manoel Casimiro da Costa, convidam os 
seus amigos para assistir á missa que 
mandam celebrar no Populo. áraanhã, ás 
nove horas, por alma de seu fallecido cu
nhado José Joaquim Gomes Guimarães.

Meeting.—Consta-nos que no pro- 
ximo domingo se celebrará n’esta cidade, 
um meeting contra o contracto da Meza 
do Botn Jesus, com o snr. Manoel Go
mes.

Consta-nos outro sim, que o snr. go
vernador civil, para se esquivar a qual
quer responsabilidade ácerca do tal con
tracto, o mandará approvar, em conseibo 
de dislriclo, pelo sur. conselheiro Marques 
Murta, digno substituto do governador ci
vil.

A Meza do Bom Jesus devera em caso 
ião grave, ler ouvido a junla geral d’ir- 
mãos, e muito mais depois que estes lhe 
requereram para tal fim.

A discussão placida e polida em nada 
prejudicaria os interesses do Sauctuarro/’ 
e a Meza ficaria ao abrigo das nnlsinações 
d’uns e d’oulros:,e no caso de na sessão 
de junla geral dhrmãos apparecerem berra- 
dores, e desordeiros ridículos, e zeladores 
indiscretos, a Meza tinha o direito de fe
char a sessão, e mandai os tratar <i’outro 
officio: porém á discussão séria nunca de
vera pôr obstáculos, ein presença da alti
tude hostil de muitos.

Consta-nos que irão ao meeting indi
víduos esfarrapar o contracto, mostrando 
quanto é ruinoso; á Meza occorre a obri
gação de mandar lá quem esteja bem se
nhor das condições do cou rasto, r ibater 
a lógica dos impugnadores do contracto, 
se elle é sustentável perante a razao e a 
consciência.

E’ aitamente conveniente que se faça 
muita luz, que se não illuminar espirites 
obcecados, iliumiuará os iraparciaes.

S. Marco .—Abriram se as barracas 
da feira de S Marcos. Eslá este anno pou
co animada, nem admira visto que era 
Braga ha tudo o que ali se vende, e por 
preços mais com modos.

As feiras vão perdendo em importân
cia nas localidades/onde lia algum com- 
mercio.

Tesupt» —Tem corrido muito frio e 
chuvoso; os bellos dias d’abril não appa- 
receram este anno.

Povo rs?voltado.—Os habitantes de 
Caminha negaram-se a pagar algumas con- 
lúbuiçoes camararias, pelo que o admi
nistrador mand.n arrombar as portas a 
muitos, para lhes fazer um aresto.

0 povo fez greve, e nem teem apei- 
recido carpinteiros para eílecluar os . i*-  
rotnbamenlos.

Caminha eslá n’uma grande conflagra
ção, e a auctoridade exacerba a cada vez 
mais, intendendo que ha-de levar o povo 
ao arrepio. A questão é muito seria, e 
eslá já nas regrâes do parlamento.

0 pov.j não pode pagar, mas os go*  
vernantes não querem saber d’isso, e por
tanto—portas dentro!

Botn expedienie, nem na Cafraria se 
procede mais correctamente.

Esfollae, esfollae o povo, já que não 
abre os olhos.

Academia reUgíoga,—Effectuou-se, 
como annunciaramos, a solemne academia 
religiosa, em honra de Leão XIII, e para 
commemorar o 6.° anniversario da sua ele
vação do Pontificado. 0 nobre e bondoso 
Primaz, não obstante achar-se ainda mal



restabelecido dos últimos encommodos de 
saude, dignou-se abrilhantar a academia 
com a «ua veneranda presença. Abriu a 
sessão o sr. presidente, cêrca das 9 horas.

Orou em primeiro logar o abalisado, e 
sabio medico, dr. Pinheiro Torres. Não 
temos palavras que possam traduzir a 
nossa administração perante o sapientíssi
mo discurso do distincto medico, e profun
do sabedor de sciencias naturaes. O exc.m° 
sr. Pinheiro gosa fóros de bom orador, 
grande medico, e talento superior: justifi
cou-os no seu discurso. Dissertou larga, e 
profundamente sobre dynamica, phisiologia, 
anthropologia, biologia, darwinismo, po
sitivismo etc.; resenhando as descobertas 
mais importantes nos domínios das scien
cias naturaes, expondo as doutrinas mais 
recentes, distinguindo n’ellas o que ha de 
certo, provável, e falso, sua exc.*  provou 
á face das sciencias naturaes que em nada 
a sciencia, a verdadeira sciencia se oppõe á 
fé. Philosophou com uma elevação, e pro
fundeza muito raras sobre a origem do ho
mem, do mundo etc., e demonstrou que a 
sciencia não póde recusar a ideia de Deus, 
e que o materialismo, e suas ramificações, 
esbarram contra esta ideia, e não encon
traram, nem encontrarrão explicação satis
fatória á existência do mundo, da ordem, 
das leis.

Refutou o darwinismo, o positivismo, 
e classicou-os scientificamente, como mere
ce não deixando comtudo de render home
nagem aos homens notáveis, que estudaram 
a natureza, embora errassem, e stigmatisou 
o pedantismo que vulgarisa uma sciencia 
mutilada, tirando das experiencias dos 
grandes naturalistas, consequências que el- 
les nunca authorisaram nem a sciencia sanc- 
ciona, Foi longo o seu discurso, mas a ma
téria era amplíssima, e o iliustre conferen
te não é dos que deslumbram os espiritos 
pouco, ou nada elucidados, com palavras 
de fogo de vista: de seus lábios brostou a 
sciencia, a lógica, a rasão, a força do racio
cínio.

Aquelle opulento discurso devera ser 
pronunciado n’uma academia de sábios na
turalistas.

Fallou em seguida o exc.m0 sr. dr. Al
buquerque, que fez um elegante discurso 
attinente a exhortar os catholicos á união, 
lamentando as scisões, que ha entre os athle- 
tas da religião 
conferente da 
dendo as suas 
lidades^

Discursou 
sias Fragoso.

São bem conhecidos os dotes oratorios 
do insigne professor de philosophia. A’ ma
gia da voz, allia o bem acepiihado da phra- 
se, a elegancia e polidez do dizer. Disser
tou sobre a influencia do christianismo na 
civilisação: foi elevado, e breve o seu primo
roso discurso.

Tomou a palavra em seguida o reve
rendo padre Ferreira, que fallou sobre vá
rios pontos de doutrina religiosa, fitando 
fazer o escorço das glorias do pontificado.

Foi polido, garrido na phrase, ondulante 
no gesto, e maviosissimo na recitaçãb.

Coroou a academia o nosso talentoso 
amigo dr. Campos, da Povoa, recitando 
uma poesia, formosíssima, parto da sua o snr. 
luminosa, e religiosa inspiração. A ideia i 
paira-lhe em paramos de fulgor, e é enva-' f---------  -
sada em dicção d’uma vernaculidade e su-i Os coros foram perfeiDmente execu-; 
blimidade próprias d’uin grande e sabedor lados e o quadro final magniíicainénle pi.»n- 
engenho. ; tasiado.

- - No fim do drama, os espectadores cha
maram ao palco o auclor e ensaiador, e 
salvaram-o com palmas e felicitações.

ístague.— Somos informados de que 
os peregrinos que no domingo foram ao 
Monte do Sameiro não offereceram á Vir
gem dinheiro algum.

Estava por tanto mal informado ura 
nosso collega d’esta cidade que deu a no
ticia de que os devotos iam offerecer, ao 
mesmo tempo que o magnifico pailio, a 
quantia de 400$U00 reis. .

jFovo partido. — O snr. Casal Ribei
ro está organisando um nevo partido po
lítico liberal—o conservador: já estão lan
çadas as bazes. _

Deve ser cousa afinada nau temos du- 
vida. „ ,.

São tudo modos (igurandi.
O Fontes não desce e só deixa abicar ás 

pastas os que lhe são queridos, e submissos.
D’aqui invejas, corsinhas da gente libe

ral, que quer botar figura e não póie.
Demais todos estes paes da palria sao os 

mesmos, não desfazendo....
'! As conservas são bera boas para os 

tempos do estio, e elle eslá á porta.

Q povodem mais uma ordem de rege
dores, scdicel, exploradores,-J :

Damos-lhe parabéns.

do Christo. Usou o iliustre 
maxima prudência, expen- 
ideias sem tocar susceptibi-

depois o exc.'"°.sr. dr. Mes-

madeira para ser exposto por occasião das 
festas do centenário do templo do Bom j 
Jesus. (

A planta geral das obras, e as respe- 
clivas photograpbias do templo, monutnen- i 
lo. etc. estão em casa do exc.niu snr. dr. i 
Carvalhaes. presidente da commissão. ,

Prinãs.—Na tarde do dia 27 do cor
rente mez, foi capturado no monte Sa- ■ 
meiro. pela policia civil, Carlos José Fer- < 
reira, casado, lavrador, caseiro, do logar < 
do Arcai de Cima, freguezia de S. Vi- i 
clor, d’esta cidade, por otfensas corporaes, 
praticadas na pessoa de Luiz Ferreira da 
Silva Braga, da rua da Cruz de Pedra. i

O delinquente deu entrada na cadeia i 
civil e ioi entregue ao poder judicial n’esla - 
comarca.

Theatro de S. (íeraldo. — Tem i 
sido muito concorridas as recitas dadas 
no theatro d’esta cidade, pela companhia . 
de zarzueia do snr. João Molina.

O publico bracarense tem applaudido 
muitíssimo os eximios artistas.

A ultima recita da assignatura teve lo
gar hontem á noite.

Houve grande concorrência, sendo a 
companhia, como sempre, muito applau- 
dida.

Subiu á scena a zarzueia cómica, es- 
treiada em Madrid por D. Antonia Gar
cia, intitulada La Solterona, e o joguete 
comico, intitulado El Cesanle.

A pedido de varias pessoas, executou-*  
se, pela 2/ vez a parodia buffo-burlesca 

. Y Comicci Tronati.
A companhia, ern vista do bom aco

lhimento que tem tido do publico bra- 
. carense resolveu que a ultima definitiva 
. recita de despedida seja ámanhã, execu 

tando pela l.a vez a engraçada zarzuella 
. em dous actos, com lindíssima musica— 
i La Tela de Aranha, e uma zarzueia es- 
i cripta expressamente para a snr.a Garcia, 

intitulada La Perla de Sevilha.
A pedido de varias pessoas, subirá 

outra vez á scena a parodia bufo-italiana 
y Terocci Romani.

Desejamos aos artistas uma concorrên
cia numerosa de espectadores.

A’ eaminhsiío executiva ilo cru- 
tenario.—Falia-se na vinda do Snr. Nún
cio, do Snr. Patriarcha e outros prelados 
ás festas do centenário; porém não nos 
consta que nenhum d’esles altos persona
gens fosse convidado officialmente. Pare- 
ce-nos qne muito a proposito seriam 
feitos taes convites, pois que sendo o cen
tenário essencialmeate catholico, ninguém 
mais nos casos de receber convite, nin
guém daria mais realce, e magestade ás 
festas, do que os altos dignatarios da 
Egreja.

Que maior gloria, e honra quererá Bra
ga do que ver assistir (i manifestação, e 
consag'ação mais solemoe dos seus sen
timentos religiosos o representame do Pa
pa, e as primeiras dignidades do paiz?

Temos a certeza que o reprezenlante 
do Papa não recusaria dar-nos a honra de 
assistir a tão grande festa.

Asauciaçãa Uathí»5ica.--~i,oi leva
do á scena, pela 2,a vez, no theatro d’es- 

'ta associação, o drama sacro intitulado <0 
Precursor» de que é auclor e ensaiador 

. Manoel Ignacio da Sdva Braga.
! Como da primeira vez, foi muito ap- 
Iplaudido. eo desempenho boro.

; foram perfeitamente execu-

Padhre Anderledy. — Esteve em 
Roma o revd.’ padre Anderledy, director 
effectivo da Companhia de Jesus.

Foi recebido em audiência por S. San
tidade, e esteve hospedado em um pala
cio que os jesuítas possuem na praça Mar- 
gane.

A sua ida a Roma tinha principal mente 
por fim tractar dos negocios da Propaganda 
e instituir procuradores nos paizes longi- 
quos onde não ha Núncios, Vigários ou 
Delegados Apostolicos.

Nnva eathedral.—A imprensa de 
Vienna d’Austria publicou ha pouco uma 
carta do Arcebispo de Vienna, na qual 
destina do seu cofre privado uma subscri- 
pção annual de 1:000 florins durante seis 
annos, com o fim de erigir na eathedral 
de Santo Estevão, um monumento com- 
memorativo da libertação de Vienna por 
occasião do cerco dos turcos em 1663r

I!tuatraçã<> Universal. — Publicou 
se o n.° 11 d’esla magnifica revista, cujo 
texto é o seguinte:

Bellas-Artes: Um retrato feito por Da 
vid. A guerra do Sudan. Chrystallisações: 
A... Theatro de S. Carlos: O rei de La
bore. A cidade do Porto. Exposição in
ternacional de Nice. Contos burgnezes: O 
Pae, por Theodoro de Banville. Palestras 
scienlificas: A agua. Os theatros de Lis
boa. Pequena chronica. A semana. O co
ração de um toureiro, romance por D. 
Henrique Fernandez de Lara.

Uma edade primaveril.—Hl dias, 
na freguezia de S Bartholomeu da Espe
rança, concelho da Povoa de Lanhozo, 
falleceu uma mulher que contava a baga- 
tella de 4í9 annos de edade.

Note-se que conservava uma vista de 
lince, e as faculdades menlaes em 
e perfeita funeção.

Por pouco que a mulbersinha 
os direitos a Mathusalem.

l"tlas uitais regiSeH.—Na

plena

tirava

Todos os oradores foram muito applau-! 
didos.

Encerrou o sr. presidente a sessão le
vantando dous «vivas», um a Leão XIII, 
e outro ao nosso idolatrado Primaz.

8- X‘ii »»*«•■  de adlaniaiMÃo —Já estão 
nomeadas as mèzas que hão-de funccionar 
nos proximos exames de admissão aos 
lyceus.

São 4 e estão assim constituídas:
1. a Dr. Pereira Caídas, dr. Messias 

Fragoso e dr.
2. a 

lheiro.
3. a 

ves.
4? 

reira.
Entrarão 60 altiranos cada

45 a cada meza, ua prova escripta.
Na prova oral fmiccionarão as mes

mas mezas, entrando 32 candidatos por 
dia. 8 a cada meza.

Os exames serão ás 2 horas e meia 
da „larde

Templo d« SaíMeisro.—Eco breve 
a commissão encarregada dos estudos ácer- 
ca da erecção do templo do Sanaeiro dará 
conta dos seus trabalhos á junta geral de 
irmãos.

Activam-se os trabalhos do modelo de

Pereira Caídas, 
Correia.

Padre Júlio, Moieira e dr.

Dr. Cardoso, Araújo e

Dr. Moura, Celestino e

Ma-

padre

padre

Al-

Pe-

dia, sendo

o qual será amorlisado era 50 annos. O en
cargo annual seráde 275 contos, não po
dendo exceder a 6 1|2 por cento, sendo 5 
por cento para juro.

Foi relator d’esta proposta o snr. José 
Gomes Pereira dos Santos, deputado pela 
Figueira.

Segunda proposta—Estabelece que o 
serviço de encomraendas postaes passe a 
ser desempenhado por uma secção espe
cial, subordinada á administração geral 
dos corretos e telegraphos, e que se de
nominará—Seção de encominendas postaes 
em Lisboa. •

O pessoal d’esta secção terá um chefe 
com a graduação de l.° oíficial, 2 ajudan
tes cora a graduação de segundos ofliciaes, 
e um servente.

Terceira proposta—Concede aos actuaes 
directores geraes e chefes de repartições de 
obras publicas as mesmas vantagens que teem 
os funccioaarios da mesma cathegoria em 
outras repartições do estado.

Quarta proposta—Auctorisando o gover
no a dispen ler mais 8:000^000 reis com os 
serviços anti-íiioxericos e cultura do tabaco 
no Douro.

O snr. Hintze Ribeiro apresentou lam
bem as seguintes propostas de lei:

Primeira—Pari que a camara munici
pal do Porto seja dispensada do paga,m,ento 
dos direitos de importação petos objectos 
para o seu laboratorio químico.

Segunda—Determinando que seja de 10 
por cento sobre a totalidade dos vencimen
tos, não incluindo as verbas para falhas, a 
contribuição industrial dos directores, go
vernadores, gerentes, thesoureiros, mem
bros dos conselhos fiscaes e de administra
ção de quaesquer bancos, companhia ou 
sociedades anonymas.

ordem 
do dia da camara dos pares continuou a 
discussão do emprestimode 18$0i)0 contos. 

Fallaram contra o projecto, os snrs. 
visconde de Moreira de Rei. Marianno João 
Franzini e conde de Rio Maior.

O snr. ministro da fazenda fallou duas 
vezes, em defeza do projecto.

Os snrs. condes do Casal Ribeiro e 
de Rio Maior 
verno para as 
pondendo-lhes 
publicas.

Na ordem

chamaram a allenção do go- 
inuniações no Ribatejo, res- 

ministro das obraso snr.

da camara dos de
putados continuou a reforma do codigo 
penal.

O snr. José Luciano de Castro, sus
tentou a conveniência de se fazer uma 
nova lei de imprensa.

Apresentou uma proposta para que se 
altere o artigo 169.° do projecto, que se 
refere ás injurias ao rei, afim de que a 
penalidade correspondente a essa crime 
seja elevada a um anno de prisão.

Declarou-se apologista da monarquia 
mas quer qne se de a maxima liberdade 
á imprensa.

O snr. Lopo Vaz declarou que con
cordava com muitas das ideias apresenta
das pelo snr. J-isé Luciano. Disse que 
não podia aceitar a emenda ao artigo 1(59, 
porque augmenlando a penalidade ia se li. 
rar ao julgamento o caracter de correc- 
cional.

O snr. ministro das obras publicas 
apresentou as seguintes propostas de lei: 

Primeira—Auctorisaodo o governo a

do dia

1■ i -ts

Missa fúnebre
Os abaixo assignados, tendo-lhes falle- 

cido no império do Rraz.il, seu estremoso 
cunhado José Joaquim Gomes Guimarães, 
e querendo-lhe stiflragar a alim cmn uma 
missa, teem a honra de convidar todos os 
seus amigos, e pessoas de suas relações, 
para a missa que ha-le celebrar qe quarta 
feira ás nove horas na egreja do Populo: 
pelo que se antecipam a manifestar o seu 
indelevel reconhecimento.

Antonio Casimira da Cesta.
Manoel Casimiro da Costa. (353)

AGRADECIMENTOS
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Domingos Mirtins da Luz Braga, Anua 
Adelaide da Costa Braga, e o padre Pedro 
José da Costa, moradores na rua de S. 
Viclor, d’esla cidade, não lhes sendo pos
sível agradecer pq^voalmente, a todas as 
pessoas e revd "K's ecclesiasticos das suas 
relaçõise amizade, que os comprimenta- 
ram e assistiram aos responsos de gloria 
por alma de sua iunocente filha e afilhada, 

, na capella do ceraite-pòr em hasta publica por 120 dias, e a^Miria da Soledade, 
mandar executar por empreitada geral as | rio publico, na tarde do dia 10 do cor- 
obras do porto de Lisboa. O governo for* ; rente. ,o fazem por este meio, protestando 
tnulará o progratuma do concurso, segun- à lodos o seu eterno reconhecimento e in
do o plano da commissão encarregada de jdelevel gratidão.
propôr <s ditos melhoramentos. j Braga, 20 de abril de 1884.

O praso para a construcção das obras 
é de 5 annos, podendo elevar-se a 8.

As obras serão divididas em 4 sec
ções, importando todas eín 15JÍ0Q0 con
tos de reis.

Para fazer face aos encargos d’esta 
despeza o governo conta com a receita 
proveniente do imposto de 1 por cento 
iad valorem» sobre todas as mercadorias 
importadas, o que dará 290 contos an- 
nuaes; o imposto de tonelagem, que deve 
produzir 100 contos por anno; o rendimen
to das dockis, calculado em 500 contos, 
e a verba de 30^000:000 de reis inscri- 
pta no orçamento do estado para melbo-

(348)

ANNUNCIÒS
Devolas aspirações d uma alma 

ao seu Jesus pelo padre F.
• M. C. C.

ramenlos do porto de Lisboa, produzindo 
tudo, sai (jtpta,l; cuntos «nmjíes. i

aggundo ò pTanõ ^dás êljíás^ser^ con
quistados ao Tejo 290 heç.tãreS «te terreno, 
que ventjidos çm basta publica deverão 
produzir .Lqnii coutos, o que fará reduzira 
despeza a 12:000 contos.

0 governo ped^-^uctorisaçao para con
trair um empréstimo destinado a esta obra,

Acha-se á venda em Aveiro, em casa 
do Revd.1"0 Manoel da Sdva J.; no Porto, 
no estabelecimento da chá de J. B. Carlos 
das Neves & Primo, rui das Fiares, n° 
224, e em Bragá, sachristii do Carmo.

N s mesmos lugares se vendem as mu
sicas para cantar as poesias do mesmo livro: 
Consagração a Jesus—Ais da alma arre
pendida—-Desengano d i mundo. Preço do 
livro 70 reis, das musicas 49 reis. (352).

Rraz.il


festejos do centenário da fundação d» 
templo do Real Sanctuario do Bom 
Jesus do Monte.
Aloga-se,por preços convidativos, gran

de porção de bandeiras, de differenles fei
tios e côres, próprias para ornamento de 
varandas e janellas. Para encommendas 
dirigir a Antonio Ambrozio, em Coimbra, 
Adro de Cima, a S. Barlholomeu. n.° 6 
e 7. (350)

Vinho Rematogenico
DE

JT. H. BIRBA

Recommendado pelos principaes medi 
cos do paiz para combater a inappetencia, 
facilitar a digestão e tonificar o organis
mo.

A’ venda nas principaes pharmacias do 
paiz e estrangeiro.

Deposito geral: —pharmacia—H. J.
Pinto & C.3, Loyos 36—Porto.
Braga, em casa dos snrs. Antonio Do- 

tningues Alves, Antonio Alexandre Pereira 
Maia, José Cardozo da Silva Guimarães, 
Pipa & Irmão.

Manoel Antonio Dias Barrozo, Terras 
de Bouro. (347)

Contra a tosse
Xarope Peitoral Jnmes, unico 

legalmente auctorisado pelo Conselho de 
Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
bospitaes.

Acha se á venda em todas as pharma
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia-Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu
los amarellos. marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

M. Bento de Carvalho
4—Largo de N. S- A Branca—5

BRAGA

Arninzrm de tintwH

Por junto ea retalho
Grande sortimento de tintas 

para' pintora, gesso d’estuque e 
vernizes.

Cimento inglez de l.a quali
dade.

Preços coromodos

VESTIMENTARIA ROCHA
Rua do Souto, n.° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuara 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja. as quaes se fazem com a maxirna 
perfeição, solidez e por preços mais bara
tos que os anligamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da fíocha.

^~COLLEGIO DEI LUZ

Está aberta a matricula para 
as aulas de gymnasíica e esgri
ma, dirigidas pelo eminente pro
fessor do Porto, Oliveira c Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

COLLEGIO DE 8. LUIZ GONZAGA EH BRAGA
® corpo doeerate é o srguiute:

Instrucção primaria elementar e comple
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripturaçSo

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer

sal e palria

• Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu

blico e administrativo porluguezede eco
nomia polilica

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
(professor no seminário).

Lilteralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d'infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no Luiz Esmeriz (piano e canto).
lyceu e seminário). j Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações distinctas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac 
quisição de um pessoal escolhido e assegura desperh nciosrmente aos chefes de fa
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto t<<las as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos pac.s. tutores e outros quaesquer 
indivíduos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabele
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade rr> edifício, os 
melhodos de ensino, a toa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directerts

Padre João Manoel Fernandes d’ ilmeida.
Manoel ('onçidves Salgado 'tr ga

É
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Chlorose Anemia
Côres Pallidas

BRfiVAIS

BRÃVÃIS

é um dos ferruginosos mais energicos, 
pois que algumas gôttas por dia bas
tam para restabelecer a saúde em 
pouco tempo.

não produz caimbras, fadiga ds 
estomago, diarrea, nem prisão de 
ventre.

não tem sabor nem cheiro e não dá 
máu gosto ao vinho, agua ou qualquer 
liquido em que fôr tomado.

é o mais barato dos ferruginosos, vis to 
o frasco inteiro durar de um mez á 
seis semanas, importando o trata
mento em alguns reis por dia.

nunca, ennegrece os dentes.0 FERRO BRAVAIS
Ura Prospecto detalhado acompanha oada Frasco o Indica • modo do 

usar deste precioso ferruginoso.

Snr Bravais só pode garantir a efficacia do ferro de que é inventor, quandoO í . _ _____ ,__________ __ _____
ot rotulos dos frascos tiverem a sua assignatura impressa com tinta encarnada.

VENDE-SE EM FRASCOS E MEIOS FRASCOS

Venda em grosso em casa de BOUTRON & Cia, Rua St-Lazare, 40 & 43, em Paris,

DtPOSÍTUS JSN TODAS PIIAKAIACIAS D DHUOAJZIAS DO SSIN9

Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro
fessor no lyceu).

Lingua alleu.ã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e principias 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem. de figura e 
archilectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Gymnasíica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differenles 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre João Baplista de Magalhães;
Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma

galhães.
Musica

B
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Vende-se uma morada de casas 
com dous andares, quintal e muito 

íw&Sa boa agua, sita no largo de S. La. 
zaro, esquina da rua das Aguas n.u 55.

Óuetn a pretender falle na mesma.
(329)

VENDA DE CASAS

Vendem se os prédios n.cs 17 e 18, si- 
tos na rua Nova de Santa Cruz.

Tem boa agua e um lindo jardino. 
Trata-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Sanlo Antonio, n.6 2. ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18. (260)

Encontra-se á venda um quadro, em 
cobre, de Nossa Senhora da Conceição, e 
outros, bem como um livro da vida da ser
va de Deus, soror Maria Joanna. Quem 
pretender algum d’esles objectos falle. n’es- 
ta redacção.

Deposito de papel da fabrica 
de Ruàes

TABACARIA BBACARBUSE DE 
BHACtA A C.a— HH4G4

Sortido completo de papeis tinos, al< 
masso, embrulho e impressão. (199)

Livraria Mesquita Pimentel
5i, Rua de D. Pedro. 53

PORTO

Esta livraria acaba de receber do es
trangeiro um grande e variado sortido de 
livros de missa e Semana Santa, beto co
mo contas, crucifixos, em todos os ta
manhos, imagens em gesso, estampas, me
dalhas do Sagrado Coração de Jesus, etc.

Vende tudo por pre>.os moito rasoaveis.
E’ n’este estabelecimento que qualquer 

snr ecclesiastico encontrará qualquer obra 
de que precise, tanto nacional como es
trangeira.

Grande sortido de missaes, tnff^os vo
tivos, missas, etc.

Setenta e cinco Meditações
Sobre tv Paixão de IVosbo Senhor 

Christo

Seguidas da Via-Sacra e outros exer
cícios de piedade, por nm religioso trap- 
pista, appiovadas, recommeudadas e indul*  
genciadas, pelo Exc.mo e Revd.1110 Snr. 
Arcebispo Primaz de Braga.

Preço 60 reis, pelo correio 70 reis.
Todo o produclo liquido é para òs po

bres.
Vendera se, e tamhem uma falha seita, 

intitulada Aos que soffrem, e cujo prõ- 
dueto liquido também é todó para ,os po
bres.

Vendem-se em Braga, em casa dos 
snrs. Faria & C.“, largo de S. Francisco, 
n.° 9.

Em Guimarães, Teixeira de Freitas, 
rua de S. Parnaso, n.° 28.

DO ALTO DOUilO
DA. CASA DE VIIíJLA PDfTCA

RUA DO SOUTO N.° 15 -Braga.

N’este armazém se encontram a retálho 
as seguintes qualidades de vinhos engar
rafados:

Vinho tinto de meza. (sem garrafa) 150
» » > > . 190
> Lagrima *........................................ 200
> Branco de rneza.............................210
s tinto de meza fino. . . , 240
» de prova secca. .... 300 
» Malvasia de 2/............................ 360
8 » velho. . . . . . 400
» Malvasia Sastardo e Moscatel a 500
» Roncão........................................700
» Velho de 1854 .... 600
» a retalho para meza 60 e 80, o 

partilho tinto, e branco 120,
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po
dendo todo e qualquer consumidor inan- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.


